


No inicio deste PINDORAMA, convidamos a todos para vivermos o  ANO SANTO DA MISERICÓRDIA como 
uma oportunidade de renovação de nossa vida cristã, sendo testemunhas da presença de Cristo para todos os irmãos. 

O ANO SANTO  nos convida também a:

Valorizar as obras de misericórdia espirituais e 
corporais, “para despertar nossa consciência, muitas vezes 
adormecida frente ao drama da pobreza, e para entrar ainda 
mais no coração do Evangelho, onde os pobres são os 
privilegiados da misericórdia divina”. A pregação de Jesus 
apresenta-nos as obras de misericórdia. Contemplando-as 
percebemos se vivemos ou não como seus discípulos:

• Obras de misericórdia corporal: dar de comer aos 
famintos, dar de beber aos sedentos, vestir os nus, acolher 
os peregrinos, dar assistência aos enfermos, visitar os 
presos, enterrar os mortos.

• Obras de misericórdia espiritual: aconselhar os 
indecisos, ensinar os ignorantes, admoestar os pecadores, 
consolar os afl itos, perdoar as ofensas, suportar com 
paciência as pessoas molestas, rezar a Deus pelos vivos e 
defuntos.

Mudar de vida: “Este é o tempo oportuno para mudar 
de vida! Para deixar tocar o coração. Diante de tantos 

abusos cometidos, escutemos o sofrimento das pessoas marginalizadas, feridas... na família, nos afetos e na 
dignidade. Seguirmos como estamos é fonte de arrogância, de ilusão e de tristeza. Para viver a verdadeira vida 
somos chamados a acolher a conversão e valorizarmos a justiça”.

  Deixar-nos surpreender por Deus. “Ele nunca se cansa de abrir a porta de Seu coração para repetir que nos 
ama e quer compartilhar conosco a sua vida…”. 

  Viver a PALAVRA DE DEUS de forma decidida, com palavras e gestos de perdão, de suporte, de ajuda, 
de amor. “Nunca se canse de oferecer misericórdia e seja sempre paciente em confortar e perdoar”. 

  Contemplar o MISTÉRIO da misericórdia, que é fonte de alegria, serenidade e paz, condição da nossa 
salvação. Palavra que revela o mistério da Santíssima Trindade; ato último e supremo pelo qual Deus vem ao 
nosso encontro; lei fundamental que mora no coração de cada pessoa, quando vê com olhos sinceros o irmão 
que encontra no caminho da vida; caminho que une Deus e o homem, porque nos abre o coração à esperança de 
sermos amados para sempre, apesar da limitação do nosso pecado.

DESAFIOS PARA CADA UM DE NÓS:

  Anunciar a misericórdia de Deus, coração pulsante do Evangelho e por meio dela chegar ao coração e 
à mente de cada pessoa. Utilizar a linguagem e os gestos, para penetrar no coração dos irmãos e desafi á-las a 
encontrar novamente a estrada para regressar ao Pai.

  Fazer alguma peregrinação, como tarefa do Ano Santo. A peregrinação é um ícone do caminho que cada 
pessoa realiza na sua existência. A vida é uma peregrinação e o ser humano é viajante. Fazer uma peregrinação 
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será sinal de que a própria misericórdia é uma meta a ser alcançada e que exige empenho e sacrifício. 

Assumir o compromisso de deixar-se abraçar pela misericórdia de Deus e comprometer-se a ser misericordiosos 
com os outros como o Pai o é conosco.

Abrir o coração àqueles que vivem nas mais variadas periferias existenciais, que muitas vezes o mundo 
contemporâneo cria de forma dramática. Neste Jubileu, a Igreja nos convida a cuidar das feridas, aliviá-las com o 
óleo da consolação, enfaixá-las com a misericórdia e tratá-las com a solidariedade e as atenções devidas. 

Fugir da indiferença que humilha e da acomodação que anestesia o espírito e impede de descobrir a novidade 
de Deus em nossa vida. 

Abrir nossos olhos para ver as misérias do mundo, as feridas de tantos irmãos e irmãs privados da própria 
dignidade, aceitando o desafi o de escutar o seu grito e pedido de ajuda. 

Oferecer as nossas mãos e nossa presença, amizade e fraternidade. Que juntos, possamos romper a barreira 
de indiferença que frequentemente reina soberana para esconder a hipocrisia e o egoísmo.

Acreditar que a vida  não depende apenas do dinheiro. Superar a ilusão de que, à vista dele, tudo o mais 
se torna desprovido de valor e dignidade. Crescer na consciência de que o dinheiro não nos dá a verdadeira 
felicidade. 

O Papa Francisco nos convida a viver o Ano Santo na existência de cada dia, onde a misericórdia do Pai, 
desde sempre, se estende sobre nós. 

Somos capazes de aceitar esse convite?

Iris de Moura Malheiros, Sch.P

Editorial
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CONGRESSO DE RELIGIOSOS JOVENS
“Despierten al mundo, aleluya, Anuncien a nuestro Dios, aleluya.
Pues su alegría es nuestra fuerza Aleluya vine el Señor Pronto vendrá!”

(Trecho do hino oficial do encontro)

Com o Tema “Despertai o 
mundo” realizou-se em Roma 
durante os dias 15 a 19 de setembro 
de 2015 o Primeiro Encontro 
Mundial de Jovens Consagrados 
e Consagradas. O encontro foi 
organizado por ocasião do Ano da 
Vida Consagrada com o lema: “Ele 
chamou os que ele quis e foi com 
eles.” Mc. 3,13. 

O objetivo foi viver uma 
experiência de formação, 
através de um aprofundamento 
bíblico, teológico-carismático 
e eclesiológico dos elementos 
fundamentais da vida consagrada, 
além de oferecer um espaço de 

partilha da própria realidade, 
dos desejos e das expectativas 
que cada um traz no coração. 
Aproximadamente 5.000 jovens de 
todas as partes do mundo estiveram 
presentes. Várias culturas, várias 
línguas e um só objetivo: seguir a 
Jesus Cristo.

O encontro foi desenvolvido em 
torno de três pilares fundamentais 
para a Vida Consagrada hoje: 
O chamado: Ele chamou os que 

ele quis. Convocou-os a viver a 
Fraternidade em Comunidade: e 
foram com ele.  E deu-lhes uma 
Missão: anunciar a todos o reino de 
Deus. 

Iniciamos com a vigília de 
oração na Praça de São Pedro, 
ícone da Igreja mãe que acolhe 
todos os homens e mulheres de boa 
vontade, que se dispuseram a sair 
em caminho para reavivar a própria 
Fé e o grande Dom da Vocação que 
Deus em sua infinita misericórdia 
depositou no coração de cada 
homem e de cada mulher. Nesta 
noite, tivemos a procissão com 50 

religiosos fazendo 
memória aos 50 anos 
do Concílio Ecumênico 
Vaticano II. Com 
suas velas acesas nos 
lembravam a iluminação 
que o concílio trouxe a 
Igreja e de modo especial 
a Vida Consagrada. 

Durante a 
semana aconteceram 
alguns momentos 
comunitários, que 
foram realizados 

durante as manhãs na Sala Paulo 
VI. Na parte da tarde e à noite, 
foram realizados encontros segundo 
os diferentes grupos linguísticos: 
italiano, francês, inglês, espanhol 
e português, voltados a reunir em 
pequenos grupos para partilha. 

Em cada manhã havia um fio 
condutor que nos introduzia em uma 
reflexão do seguimento de Jesus 
Cristo, casto, pobre e obediente.  
Seguimento este, que se torna 

concreto para nós consagrados, a 
partir da vivência do Carisma que 
abraçamos livremente.

No primeiro dia, o fio condutor  
foi: Ouvindo o chamado.  A pessoa 
consagrada é procurada por Deus 
para realizar uma missão no mundo. 
A iniciativa é sempre de Deus. O 
sujeito da vocação é sempre Jesus 
que passa, vê e toma a iniciativa 
de chamar a pessoa. Quando Jesus 
passa, algo se transforma; ele passa 
e manifesta sua ação salvífica. 
Jesus passou no dia a dia dos 12 
discípulos, os viu e os chamou. 
E do mesmo modo, passou no 
nosso dia a dia e ao nos ver, ao 
nos olhar  transformou nossa vida 
e nossa história, e deu-nos uma 
missão específica.  Porém, esse 
seguimento tem algumas exigências 
que a pessoa consagrada só poderá 
realizar se tiver em seu coração o 
espírito de prontidão, de deixar 
imediatamente tudo para seguir a 
Jesus, a resposta deve ser como a dos 
12 discípulos, imediata, generosa e 
incondicionalmente. Quando Jesus 
passa, vê e chama, a resposta deve 
ser rápida, acreditando que tudo 
o mais que for necessário ele, o 
Mestre, o providenciará. Por isso 
é fundamental abandonar-se nas 
mãos de Deus.

 O discípulo se caracteriza pela 
fé expressa na confiança e no 
abandono nas mãos de Jesus como 
um lápis nas mãos de um artista. 
O lápis por si só não faz nada, 
necessita de alguém para conduzi-
lo, só assim sairá algo de si. Assim 
acontece com todo aquele que foi 
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visto e chamado por Jesus. É preciso 
que a pessoa consagrada se coloque 
nas mãos de Deus, que se deixe 
guiar pelo Espírito. E a resposta só 
pode ser dada a partir da comunhão 
com a Igreja, local onde se pode 
ouvir o chamado e encontrar com 
Jesus, pois a Vida consagrada nasce, 
cresce e se fortifica na Igreja. Ela, a 
igreja, é feita de uma comunidade 
dos chamados. A igreja necessita 
de nossa doação e nós precisamos 
da Igreja para tornar real o nosso 
chamado e a nossa resposta. A Vida 
Consagrada necessita da Igreja e a 
Igreja necessita da Vida Consagrada, 
assim como o lápis precisa do 
artista. Quem descobre a beleza e a 
graça do chamado não pode e não 
consegue fazer outra coisa a não ser 
responder com generosidade e se 
deixar conduzir pelo Espirito. 

Continuando a reflexão,  
iniciamos o segundo dia com 
o fio condutor: No Coração da 
Fraternidade. Iniciamos esse dia 
com a audiência com o Santo Padre, 
o Papa Francisco, nosso irmão maior 
na fé e no seguimento de Jesus 
de Cristo. Este não escondeu sua 
emoção ao ver a sala repleta de jovens 
de todas as partes do mundo.   O 
papa iniciou seu discurso lembrando 
as pessoas consagradas que hoje 
vivem no Iraque e na Síria, os nossos 
mártires de hoje.  Trazia nas mãos a 
Cruz de um sacerdote do Iraque que  
foi assassinado por não renegar a Fé 
em Jesus Cristo.    E nos advertiu 
a pedir a Deus a graça do pequeno 
martírio cotidiano no serviço a Jesus 
e da Vida Consagrada. Em seguida 
foi nos mostrando os problemas que 
a vida consagrada enfrenta e que 
precisam ser superados em nossas 
comunidades. 

1- Comodismo e observância 
rígida do evangelho: um dos maiores 
problemas que a vida consagrada 

enfrenta hoje. O evangelho é fonte 
de vida e libertação. Existem duas 
formas de liberdade: a quem do 
espírito e a que vem do mundo. A 
liberdade que vem do Espirito é 
a que nos torna capazes de tudo. 
É a liberdade que está unida ao 
testemunho e à fidelidade, é uma 
liberdade fecunda. É a liberdade 
profética, que desperta nas pessoas 
a capacidade de sonhar e de ser 
proféticos. 

2- Vida Comunitária: Com muita 
caridade e em ambiente de correção 
fraterna tocou em um ponto sensível 
que a Vida Consagrada enfrenta 
hoje em suas comunidades: a falta 
de diálogo, o 
falar mal do 
outro, a falta 
da capacidade 
de perdoar e 
o desejo de 
vingança, esse é 
o maior pecado 
que segundo ele 
existe na vida 
c o m u n i t á r i a . 
Nem sempre o 
diálogo entre 
Pedro e Paulo foi 
fácil, mas o que 
levou a igreja 
para frente foi a 
capacidade de se perdoarem. 

3- Culturas a serem cultivadas: 
Infelizmente a Cultura do 
Provisório que entrou na sociedade, 
na Igreja, nas famílias e na Vida 
Religiosa. Temos que cultivar com 
urgência a Cultura do Definitivo, 
pois Deus enviou seu filho uma vez 
para sempre e não apenas por um 
tempo e é a este Deus que seguimos. 
Ninguém pode entrar na Vida 
Consagrada por um tempo, porque 
a consagração é para a vida inteira, 
quando Deus nos chama, nos chama 
uma vez para sempre. O jovem 

na Vida Consagrada é desafiado a 
vencer a cultura do provisório; para 
isso é preciso testemunhar Jesus 
Cristo com sua vida e com sua 
carne. E essa cultura do definitivo 
só poderá ser criada a partir de uma 
profunda vida de oração e adoração 
a Jesus Cristo presente no Sacrário, 
é urgente despertar a capacidade de 
adorar Jesus Cristo. 

4- Agradecimento às Mulheres 
Consagradas: Momento de muita 
emoção foi o agradecimento do 
Papa Francisco ao testemunho 
das mulheres consagradas, pela 
capacidade de se doarem aos outros, 
de serem próximas aos necessitados, 

pela capacidade de estarem sempre 
na linha de frente, de perceber a 
necessidade do outro e o acolher. 
Pelo grande e importante serviço 
missionário que as mulheres 
consagradas prestam à Igreja. E 
nos pediu que nunca percamos a 
capacidade de amar como mãe, pois 
somos ícones da Mãe Igreja e da 
Mãe Maria, “vocês são esposas de 
Jesus Cristo e toda a força, vocês 
as recebem diante do sacrário, na 
oração com seu amado”.

5- Fazer Memória: E finalizou 
dizendo: nas noites escuras da 
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vida, nos momentos difíceis e de 
tentação, é preciso voltar à fonte, 
adorar Jesus Cristo presente no 
Sacrário,  fazer memória e relembrar 
a alegria do primeiro encontro com 
Jesus, daquele momento em que ele 
passou por nossa vida e nos fez o 
coração arder de desejo de segui-lo, 
relembrar que não somos da cultura 
do provisório, mas, sim da cultura 
do definitivo, pois aquele que nos 
chamou é fiel e nos chamou para 
segui-lo uma vez para sempre e nos 
ama com amor eterno.

No terceiro dia, refletimos sobre 
as “Esperanças e as angústias do 
mundo”. O mundo está cada vez 
mais sedento  de um verdadeiro 
encontro com Jesus, e muitas 
vezes esse encontro será mediado 
pelas pessoas consagradas que, 
com sua presença e seu desejo de 
suprir as angústias do mundo, são 
capazes de mostrar, com amor, 
Jesus aos outros, possibilitando  um 
verdadeiro encontro com Cristo 
Vivo. Para isso é preciso que se 
crie na Vida Consagrada a Cultura 
da aproximação, esta maneira 
de chegar até ao outro e de suas 
necessidades foi o centro da missão 
de Jesus.  Esta atitude de Jesus gerou 
seguidores. Só através do encontro 
com o outro e suas necessidades 
poderemos ter vocações.  É essa 
aproximação, esse fazer caminho, 
que faz com que a Vida Consagrada 
esteja onde o outro clama por vida; 
somente ao caminhar, poderemos 
ser instrumentos nas mãos de 
Deus e cumprir a missão da vida 
consagrada. Nossos fundadores 
foram pessoas extremamente 
capazes de viver a cultura da 
aproximação porque se deixaram 
guiar, pelo Espirito, e o Espírito os 
levou a vivência plena do evangelho 
até se tornarem evangelhos 
vivos, são homens e mulheres 
que atenderam as esperanças e as 

angústias do mundo. O jovem na 
Vida Consagrada hoje é chamado 
a recontar essa história e guiado 
pelo mesmo espírito que guiou o 
fundador. Passar por este mundo 
fazendo o bem, só assim poderá 
verdadeiramente despertar o mundo.

No último dia tivemos um diálogo 
com S. Em. Dom Joao Braz Card.  
de Aviz, prefeito da Congregação 
dos Institutos de Vida Consagrada 
e  Sociedades de Vida Apostólica. 
Dom João, com esperança e alegria 
nos chamou a atenção para a riqueza 
e a fragilidade da vocação que 
recebemos, por isso é preciso não 
DESCUIDAR do dom que Deus nos 
deu. Para isso é necessário VIGIAR, 
pois levamos um grande tesouro em 
vasos de barro, o espírito é forte, 
mas a carne é fraca, por isso não há 
perseverança sem autodisciplina, 
sem oração, sem vida sacramental e 
sem comunhão com a Igreja e sem 
um profundo amor a Mãe Maria, 
nosso modelo de pessoa consagrada 
e nossa grande intercessora junto a 
Jesus.   

         
Participar desse encontro foi 

para mim foi um tempo de ação de 
graças a Deus por haver me chamado 
a segui-lo na Vida Consagrada. 
Foram dias 
de revisão de 
vida, de fazer 
memória do 
m o m e n t o 
exato em que 
Jesus passou 
por mim, e 
ao me ver, 
me chamou a 
segui-lo com 
o Carisma 
Escolápio. 
Tempo de 

fortalecimento da consciência de que 
levo o grande tesouro da vocação 
em um vaso de barro, de ver a minha 
pequenez e a grandeza do amor de 
Deus por mim. 

Um pedido ecoa em meu coração: 
que o Senhor me conceda a graça 
da perseverança e discernimento 
constante para evitar que as pequenas 
infidelidades, os acontecimentos 
desgastantes do dia a dia, e os 
meus medos, que podem ir aos 
poucos gerando grandes e graves 
infidelidades e apagando o fogo da 
vocação que Deus acendeu em meu 
coração. E que desperte cada vez 
mais em mim a consciência de que 
o Senhor me sustenta a todo instante 
e que somente a sua graça me basta. 

E finalmente me faltam palavras 
para expressar toda a minha gratidão 
à Congregação Geral por haver me 
concedido a graça de estar presente 
nesse encontro proporcionando-
me uma oportunidade a mais na 
formação permanente. Que as 
sementes lançadas ali sirvam para 
o meu crescimento e o crescimento 
da missão escolápia.

 Nilma Santos Ferreira, Sch.P
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O encontro iniciou em nossa 
Casa Geral em Roma, éramos 17 
irmãs entre o Conselho Geral e as 
representantes das 12 demarcações 
do Instituto das várias partes do 
mundo. No primeiro momento... 
acolhida, muitos abraços e a alegria 
de reunir-nos. 

Dali partimos para Nemi , que 
está a uma hora de Roma, na região 
dos lagos, com uma paisagem 
maravilhosa. Nosso encontro 
realizou-se na casa Ad Gentes, 
dos Padres Verbitas. Além de ser 
uma casa muito acolhedora, ainda 
contamos com muitos detalhes 
preparados pelas nossas Irmãs 
do Conselho Geral, dos quais 
destacamos a preparação da sala 
de reuniões, o material elaborado, 
cartaz alusivo ao ano Jubilar da 
misericórdia, quadro de M. Paula...

Madre Divina nos disse nas 
palavras de abertura: “Queridas 
irmãs, é motivo de alegria 
contemplar vossos rostos e sentir 
vossa presença  nesta sala. Porque 
de trás de cada uma de vocês 
vejo o rosto das irmãs da vossa 
Demarcação, rostos para mim já 
muito conhecidos  e queridos.” 
Com suas palavras nos unimos a 
todo o Instituto que nestes dias nos 
acompanhava com sua oração. 

XV CONFERÊNCIA GERAL - ESCOLÁPIAS  
A MISSÃO DE GOVERNO, SERVIÇO DE ANIMAÇÃO E COMUNHÃO. 

Dos dias vividos 
em Nemi destacamos:

 As dinâmicas 
orantes: eucaristia, 
oração com a Palavra 
de Deus e a palavra 
do Papa Francisco. 
Cada dia ecoavam 
as perguntas:  Que te 
suscita o Evangelho 
neste dia? A que te 

convida a Palavra de Deus? A 
mensagem do Papa Francisco 
te sugere algo?

  O dia de retiro, que nos centrou 
na vivência de tudo o que íamos 
construir e experimentar.

  O material entregue: textos, 
apresentações, apostilhas... 
que iam acompanhando a 
palavra dos conferencistas e as 
exposições das próprias Irmãs.

  As reuniões em pequenos 
grupos muito enriquecedores, 
refl etindo a partir dos textos e 
questões sugeridas e também da 
experiência das irmãs. 

  As informações dadas pelas 
irmãs do Conselho Geral: 
andamento da programação 
do sexênio, as atividades 
realizadas, os documentos 
editados, de maneira especial o 
Livro de Formação, longamente 
trabalhado por todas... Unindo-
nos na grande tarefa de construir 
a Escola Pia feminina.

  As informações dadas por todas 
as Demarcações irmanando-
nos nas alegrias alcançadas e 
celebradas e nas difi culdades 
que devemos enfrentar. A cada 
passo dado íamos dando graças 
a Deus pela riqueza de nosso 
carisma que se apresenta com 
rostos europeus, americanos e 
africanos e asiáticos.

  O estudo e colaboração no 
trabalho já realizado pela 
Congregação Geral para 
“criar um movimento de 
espiritualidade escolápia para 
leigos, como nos pediu o último 
Capitulo Geral.”

  A peregrinação a Frascati, 1ª 
escola de Calasanz  fora de 
Roma e que celebra 400 anos 
de existência. Fomos  acolhidas 
pelos  Padres Giovanni, 
Superior da comunidade e 
Martino, diretor da Escola, que 
nos acompanharam à Igreja 
e, depois de uma  breve expli-
cação, deixaram em nossas 
mãos o quadro da Virgem das 
Escolas Pias de Frascati. Diante 
dela apresentamos as irmãs 
de nossas Demarcações e de 
todo o Instituto. Também nos 
acompanharam para visitar o 
colégio, estivemos nas salas 
de aula e desfrutamos com 
os trabalhos criativos dos 
pequenos. Esta Escola  sempre 
se dedicou ao ensino infantil e 
primário. Foi uma alegria estar 
nesta obra do próprio Calasanz. 

  Os temas trabalhados pelos 
conferencistas: 

1. A ANIMAÇÃO COMO 
SERVIÇO,  desenvolvido por  Lola 
Arrieta, Carmelita da Caridade de 
Vedruna, que com sua simplicidade, 
proximidade, sabedoria, sentido de 
humor e paixão pela vida religiosa 
nos ajudou a refl etir sobre a mística 
da liderança e do governo entendido 
como serviço. 

Seu objetivo foi iluminar e 
fundamentar teologicamente a 
prática do serviço de governo 
encomendado para:  Fortalecer 
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os vínculos que nos unem como 
Família (Pertença); fomentar um 
modo de fazer  que transforme 
e fortaleça a vivência de uma 
fraternidade participativa e 
corresponsável, que reconhece a 
diversidade de carismas, serviços 
e dons para a missão;  desenvolver 
uma espiritualidade da autoridade 
compartilhada que recoloca a 
função de governo no coração de 
nossa comunidade e que busca 
responder ao projeto de Deus na 
historia que lhe toca viver. 

A conferencista usou o Ícone 
da Trindade, destacando a 
misericórdia, Deus-comunhão, 
que nos é oferecido como modelo 
comunitário, onde apresenta um 
Pai que sustenta, um Filho que 
serve e o Espírito que alenta. Usou 
também o ícone dos discípulos 
de Emaús como símbolo do bom 
acampamento que ajuda a recriar a 
esperança através do encontro e da 
memória.

Outros destaques destes dias 
foram sobre:

- Os  ENCONTROS, onde 
compartilhamos o  Pão/pão,  a 
Palavra/palavra e  nossos Projeto/
projeto, reconhecendo e pedindo o 
que cada uma pode colaborar.

- As três palavras irrenunciáveis 
para dar vida a qualquer 
comunidade: NÓS, PERDÃO E 
OBRIGADO. 

- Os vínculos positivos que 
ajudam a introduzir ações e geram 
mudanças.

- As atitudes diante dos confl itos.  
É importante tomar decisões e 
enfrentar confl itos com lucidez 
e discernimento, sabendo que as 
difi culdades existem e que devemos 
prever os meios para enfrentá-las.

2. O Caminho de integração 
humano-espiritual, desenvolvido 
pela professora Stefania Tassotti, 
leiga consagrada carmelitana, que 
trabalhou sobre: UMA VISÃO 
INTEGRADORA DA PESSOA 
oferecendo as ferramentas 
para o caminho: conhecimento 
pessoal, cultivo dos valores, a 
responsabilidade e a liberdade.  A arte 
de fazer comunidade  enfatizando 
que os grupos atuais  são  baseados 
nas relações  pessoais e não nas 
estruturas, tendo em conta o projeto 
comunitário, o discernimento e a 
fl exibilidade, o diálogo, o cultivo 
das relações, a abertura ao exterior 
e a acolhida. A comunidade pode 
ser um espaço de gratifi cação ou 
de frustração dependendo do nosso 
discernimento e transparência. 
Outro tema trabalhado foi a arte de 
saber comunicar, destacando que  
cada pessoa é diferente e por isso 
é bom crescermos na escuta ativa e 
na abertura para acolher o “outro” 
como ele é. 

3. O último conferencista foi 
o Pe. Aitor Jiménez, claretiano 
e canonista, que trabalhou  “O 
DIREITO CANÔNICO A SERVIÇO 
DA COMUNHÃO. QUESTÕES 
JURÍDICAS”. Remarcando a 
importância da comunhão para 
dentro, no Instituto e para fora com 
relação à Igreja.  

Apresentou-nos  o 
Direito a serviço da 
comum-união, da 
unidade na diversidade. 
Chamando a atenção 
sobre a importância  de 
criar uma consciência 
de pertença como 
testemunho aceitável na 
sociedade, afi rmando 
que o Direito Próprio 
nos defende, ao mesmo 

tempo em que tutela a pessoa e 
gera estabilidade. O Direito nos 
ajuda também no discernimento 
vocacional “já que não basta 
que exista simpatia, é necessário 
identidade”. No decorrer de nossa 
caminhada institucional nos auxilia 
para não perder o que é próprio, saber 
quem somos, a aonde vamos e de 
quem nos confi amos. Nosso Direito 
nos dá a segurança no caminho de 
seguimento e confi guração com 
Cristo no Instituto. Favorece a mútua 
confi ança, a solidariedade apostólica 
e a “fraterna concórdia”, não se 
baseia em sentimentos afetivos e 
sim em realidades objetivas. 

No dia 18  fi nalizamos a 
Conferência. As Palavras de 
conclusão proferidas pela M. Ge-
ral, Divina García, animou-nos a 
continuar nossa missão: “Irmãs, ao 
contemplar a cada uma as percebia 
cheias de talentos. Convido-as 
para que coloquem esses talentos 
para que frutifi quem. São bens de 
família, sejam generosas em dar e se 
multiplicarão nossas possibilidades “. 

Damos GRAÇAS A DEUS pela 
rica vivência destes dias e que tudo 
possa servir para o bem da nossa 
Província e da Escola Pia.

Iris de Moura Malheiros, Sch.P
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CONGRESSO MUNDIAL SOBRE A EDUCAÇÃO CATÓLICA
Roma, de 18 a 21 de novembro de 2015.

  Por ocasião dos 50 anos da Declaração 
conciliar Gravissimum educationis  realizou-se 
em Roma, o Congresso mundial “Educar hoje e 
amanhã. Uma paixão que se renova”, promovido pela 
Congregação para a Educação Católica.

Participaram mais de duas mil pessoas envolvidas 
na missão educativa nas escolas e universidades 
católicas do mundo inteiro. Com um olhar global,  
foi refl etido sobre a contribuição que a comunidade 
cristã pode dar, em contextos multiculturais e 
multirreligiosos em rápida transformação, no campo 
da educação. Participaram do Congresso 20 escolápias 
de todas as demarcações do Instituto, juntamente com 
a Madre Geral Divina García e o Conselho Geral.

O congresso articulou-se em três sessões:

• Sessão inaugural (18 de novembro, na Aula Paulo 
VI, Cidade do Vaticano).

• Sessão central, subdividida em: “Escola e 
Universidade” (19-20 de novembro, no Centro 
Mariápolis de Castelgandolfo), e Congresso OIEC 
(no Auditório da Via da Conciliação, em Roma).

• Sessão conclusiva (21 de novembro, na Aula Paulo 
VI, Cidade do Vaticano), com a participação e as 
palavras do Papa Francisco.

O Congresso tentou responder a três aspectos 
sublinhados pelo Papa Francisco:

• O valor do diálogo na educação, especialmente o 
diálogo intercultural;

• A preparação qualifi cada dos formadores, tendo 
em conta que a educação se dirige a uma geração 
que se altera constantemente;

• A responsabilidade das nossas instituições 
educativas que devem expressar a presença viva 
do Evangelho no campo da educação.

Os debates compostos por palestras, depoimentos 
e mesas-redondas com especialistas internacionais 
apontaram para a importância da EDUCAÇÃO para o 
mundo moderno e para a transformação e crescimento 
dos povos.

Iris de Moura Malheiros, Sch.P
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ENCONTRO VOCACIONAL  EM ESTÂNCIA – SE

Reunimo-nos 
na noite de 
sexta-feira, dia 
27 de novembro 
de 2015, às 
19h00, para 
celebrarmos a 
última missa 
v o c a c i o n a l 

do ano de 2015 organizada pelo 
Serviço de Animação Vocacional 
(SAV) da paróquia Nossa Senhora 
de Lourdes da capital paulista. 
Neste dia, rezamos pelo aumento e 
santificação da vocação Escolápia, 
dado que as Irmãs são parte de nossa 
paróquia e de nosso movimento.

Em outubro de 2015 -  realizou-se   encontro vocacional em 
Estância, coordenado por uma equipe Diocesana, da qual 
fazem parte as Irmãs Valdete Pereira Costa e Gecianne 
Costa Moura. Participou um grande grupo de jovens.

        Logo após a Santa Missa, 
presidida pelo pároco Frei Egisto 
Cansian (OAR), um momento 
de Adoração ao Santíssimo foi 
organizado pela comunidade 
Escolápia do Colégio Madre 
Paula Montalt, na pessoa de 
Madre Rosana Aparecida Jacinto, 
contando com a presença de 
paroquianos e membros do SAV 
paroquial.

        Agradecemos a Deus pelo dom 
da oração constante e profunda 
que faz crescer a fé na comunidade 
cristã, na certeza sempre renovada 
de que DEUS nunca abandona o 
seu povo e que continua suscitando 
vocações.

MOMENTO DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES - SP
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De 28 de dezembro 2015 a 11 de janeiro de 2016 
a Província Escolápia do Brasil esteve reunida  para 
realizar a Assembleia  anual, fazer reuniões e o retiro 
espiritual.

Esse encontro anual é muito rico e participado. 
Rezamos (retiro); trabalhamos  (Assembleia 
e reuniões) e nos divertimos(brincadeiras, 
festa, convívio)... mas, sobretudo celebramos o 
ENCONTRO e a FRATERNIDADE. É sempre um 
momento de dar graças a Deus por nossa VOCAÇÃO 
ESCOLÁPIA e por todos os dons que recebemos ao 
longo do ano.

Na sessão de abertura realizamos uma celebração 
e dinâmica com o texto de João 13, 1-16, onde 
refl etimos sobre o serviço na Vida Religiosa.

Como é de costume estudamos um tema para 
nossa formação permanente: “As palavras e os gestos 
de misericórdia de Jesus” no Evangelho de Lucas. 
Orientou-nos nossa irmã Diva Lopes. O estudo foi 
muito bem preparado e ajudou-nos na interiorização 
do tema proposto pelo Ano Jubilar da Misericórdia.

Outro momento 
muito bonito foi à 
apresentação de todas 
as comunidades, que 
nesta Assembleia 
apresentaram três 
alegrias vivenciadas 
em 2015 e três desafi os 
que serão trabalhados 
nas respectivas 
comunidades em 
2016, tendo em 
vista o planejamento 
comunitário. Durante as exposições, por parte de 
todas, iam surgindo  louvores e ação de graças pela 
vida que brota de nossas comunidades e obras.

As Irmãs que participaram de algum curso 
ou atividade formativa em 2015 apresentaram 

PROVÍNCIA DO BRASIL:  
ENCONTRO ANUAL

e dinâmica com o texto de João 13, 1-16, onde 
refl etimos sobre o serviço na Vida Religiosa.

nossa formação permanente: “As palavras e os gestos 
de misericórdia de Jesus” no Evangelho de Lucas. 
Orientou-nos nossa irmã Diva Lopes. O estudo foi 
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à Assembleia suas impressões e suas 
aprendizagens. Percebemos que todas as 
participações se tornam uma riqueza para nossa 
Província. Ao sermos enviadas,  retornamos 
com maior responsabilidade e sentido de 
pertença. Neste Pindorama pode ser visto todos 
os cursos e atividades com a nossa participação.

As equipes Provinciais: Conselho 
Económico, Pastoral e Formação Inicial, Peda-
gógico e Pastoral dos colégios, realizaram a 
avaliação e planejaram as atividades do próximo 
ano para dinamizar a vida de nossa Província, 
comunidades e obras.

         No dia 1º de janeiro realizamos uma 
confraternização com um momento de ação de 
graças, brincadeiras e um almoço festivo. Tudo 
preparado com muito carinho e participado por 
todas.

O retiro anual de 8 dias foi orientado pelo 
Pe. Fernando Negro, Escolápio, que nos ajudou 
a rezar e a descobrir novos caminhos de nossa 
espiritualidade escolápia.

No dia 9 celebramos com grande alegria 
as Bodas de Ouro de nossas Irmãs: Josefi na 
Francisca Lemos, Maria Rosa da Silva e Maria 
do Carmo Ferreira de Carvalho. Na mesma 
ocasião a Ir. Gecianne Costa Moura renovou 
seus votos.

Para culminar estes dias de encontro, 
participamos de uma apresentação circense de 
nossos alunos do Centro Cultural Calasanz que 
nos brindaram com um belíssimo espetáculo.

No  fi nal deste ENCONTRO só podemos 
dizer: OBRIGADO SENHOR! Por este tempo 
privilegiado de oração, estudo e convivência. 
Que tudo seja para o bem da Igreja e da Escola 
Pia! 

Iris de Moura Malheiros, Sch.P
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A Província Escolápia do Brasil agradece a Deus o dom da 
vocação religiosa das IRMÃS:

  Ir. Josefi na Francisca Lemos, 
  Ir. Maria Rosa  Silva, 
  Ir. Maria do Carmo Ferreira. 

QUE HÁ 50 ANOS DISSERAM O SEU SIM E  
PERMANECEM FIÉIS. 

COM ELAS CELEBRAMOS SUAS BODAS DE OURO EM 
09 DE JANEIRO DE 2016.

  Nosso agradecimento a Deus,  pela  renovação  dos  votos  da  Ir. Gecianne Costa Moura 

TESTEMUNHO
 DA IRMÃ MARIA 
ROSA SILVA

Bodas de ouro 50 anos 
de profi ssão religiosa, 
tempo  de ação de graças! 
Sentir as pessoas amigas, 
juntas com o mesmo 
objetivo, agradecer a 
Deus que nos chamou 
e deu-nos condições 
de corresponder, 
protegendo com carinho,   
nas horas mais difíceis 
da caminhada.

 Foi  grande a alegria de 
sentir meus familiares, 
irmãos, cunhados e 
sobrinhos, mesmo 
sem estar presente na 
celebração fazendo-
se presente na alegria 
e ação de graças, com 

cumprimentos de parabéns. Sou agradecida as Irmãs Escolápias, e pessoas amigas, que deram tudo de si para que 
a celebração eucarística acontecesse maravilhosamente bem!  Graças Senhor!  

-Provincia Escolapia-

www.escolapiasdobrasil.com.br

BODAS DE OURO
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Foi essa a experiência vivida durante o 
Curso para Formadoras do nosso Instituto, 
realizado nos dias 14 a 25 de janeiro de 2016, 
em nossa Casa Geral de Roma: recolhemos 
como concha toda a riqueza compartilhada 
nesses dias de formação permanente.

Em torno de Jesus Mestre, as que no 
momento exercemos a missão de acompanhar 
e orientar as formandas escolápias, fomos 
chegando de oito países ali representados: 
Espanha, Polônia, México, Filipinas, Japão, 
Índia, Senegal e Brasil.

Como numa explosão de fraternidade, o 
encontro se deu na alegria, na simplicidade, 
na confi ança de fazermos parte de uma 
mesma Família que na diversidade de seus 
membros se enriquecem e fazem a vida 
fraterna germinar como dom agradecido e 
como tarefa a ser construída. 

Nesse Curso, senti como brisa do 
Espírito o cuidado fraterno do Conselho 
Geral que preparou, pensou e concretizou 
verdadeiros dias de atenção cuidadosa para 
conosco, formadoras escolápias. Tenho 
plena convicção de que o sentimento de 
gratidão que brotou do meu coração não 
é exclusivo, pois o curso foi organizado 
para nós como vivência e aprofundamento 
pessoal. Foram dias propícios para cada uma 
recolher como concha a sua história pessoal, 
suas feridas a serem curadas, como também, 
suas possiblidades a serem desenvolvidas e 
colocadas a serviço do Reino.

CURSO PARA FORMADORAS
“Temos de recolher como concha para depois dar como canal”.
                                                                                                      São José de Calasanz
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As temáticas desenvolvidas favoreceram 
a vivência proposta e, desde a perspectiva 
bíblica e aprofundamento das dimensões 
humana, carismática e espiritual, fomos sendo 
nutridas como mulheres que buscam viver a sua 
consagração a Deus, em favor do Reino, por meio 
da missão confi ada.

De coração agradecido por essa oportunidade 
formativa que, para mim se converte em cuidado 
amoroso, louvo a Deus por sua constante 
manifestação terna em minha vida, pela Família 
Religiosa Escolápia que faço parte e por cada 
uma das formandas que o Senhor nos envia para 
seguirmos fazendo história salvadora na vida de 
tantas crianças, jovens, mulheres e famílias de 
nossa sociedade.

Valéria Pereira Costa, Sch.P

-Provincia Escolapia-

www.escolapiasdobrasil.com.br
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II ENCONTRO DE EDUCADORES ESCOLÁPIOS DO TOCANTINS
ARAGUAÍNA 19 e 20 DE SETEMBRO DE 2015

Devido às transformações que a 
sociedade vem sofrendo ao longo dos 
tempos, a família e a escola têm uma 
árdua tarefa e, como consequência 
ouve-se muitas queixas em relação 
ao ato de educar. Inseridos nesse 
contexto e reconhecendo que 
o educador deve se colocar na 
condição de eterno aprendiz que 
busca uma formação profissional 
contínua e em valores, os educadores 
das Escolas Paroquiais Cristo Rei 
(Tocantinópolis), São Domingos e 
Creche Normando Sousa Linhares 
(Araguaína) participaram do II 
ENCONTRO DE EDUCADORES 
ESCOLÁPIOS DO TOCANTINS, 
nos dias 19 e 20 de Setembro de 
2015, com o tema: “A PRÁTICA 
EDUCATIVA NA ATUALIDADE: 
desafios, conquistas e perspectivas”,  
em Araguaína-TO, ministrado pelo 
Pe. Antônio Carlos Basílio Vieira 
e organizado pelas Irmãs Cleonice 
Aparecida Cândida e Sandra Lúcia 
Ferreira.

A abertura aconteceu com 
a dinâmica “Dança Circular” 
acolhendo os quatro elementos da 
Natureza: Terra, Água, Ar e Fogo 
e oportunizando aos participantes 
expressarem os sentimentos que 
trouxeram ao encontro. Foram 
exibidos vídeos que retratavam 
o tema a ser estudado e, logo em 

seguida relatos dos 
desafios e conquistas 
ao longo dos últimos 
dez anos pelas 
Escolápias. Ao se 
tratar da complexa 
relação Educador/
Educando /Famí l i a 
os professores foram 
unânimes, pois o papel 
da família vai além de 
prover os meios necessários para 
a sobrevivência, “não há livros 
ou métodos artificiais que possam 
substituir a educação em família”. 
Mas, é inegável o importante papel 
que a escola exerce na formação 
de uma criança, pois é a primeira 
parceria que a família conta 
para auxiliar na construção de 
conhecimento e formação social.

Sabe-se que a educação 
é um processo sério que 
exige comprometimento  e 
disponibilidade tanto dos pais 
quanto dos professores, e que 
vai além de ensinar conteúdos 
propriamente ditos, como bem disse 
Madre Paula Montal, fundadora da 
Congregação Escolápia: “Salvar as 
famílias ensinando as crianças o 
Santo temor de Deus”. 

O Encontro foi de extrema 
importância pois proporcionou 
aos participantes muitas reflexões 
acerca da prática pedagógica, da 
relação professor/aluno, escola/
família, do perfil escolápio e, 
ainda momentos de descontração, 
integração, lazer, interiorização. As 
metodologias utilizadas tornaram o 
estudo dinâmico e participativo. As 
missas foram muito bem celebradas 
pelo Pe. Carlinhos, renovando a 
fé, a esperança preenchendo os 
corações de paz. 

Percebe-se que tudo foi 
organizado com muito carinho e 
dedicação pelas Irmãs, para que 
todos se sentissem acolhidos.

Maria Leny Dias da Silva 
Escola Paroquial São Domingos

Momento da apresentação 
dos funcionários da Escola 
Paroquial São Domingos.
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II ENCONTRO DE EDUCADORES ESCOLÁPIOS DO TOCANTINS 

De dezenove a vinte de setembro de dois mil e 
quinze, em Araguaína – TO, aconteceu o II Encontro 
de educadores Escolápios do Tocantins em um 
clima de muita descontração e alegria, envolvendo 
a participação da escola Paroquial São Domingos 
de Araguaína- TO, Escola Paroquial Cristo Rei de 
Tocantinópolis - TO e Creche Normando Souza 
Linhares de Araguaína - TO. Inicialmente tivemos 
a oração conduzida pelos educadores da Escola 
Paroquial São Domingos de Araguaína. O  encontro 
abordou a seguinte temática: A prática educativa na 
atualidade: Desafi os, conquistas e perspectivas. 

O encontro teve início com o café da manhã e 
posteriormente foi dada continuidade às atividades 
do dia com a brilhante presença do palestrante Pe. 
Antônio Carlos Basílio Vieira, que prosseguiu falando 
um pouco do cotidiano escolar, momento este que 
provocou uma refl exão sobre os maiores problemas 
encontrados em nossas escolas, tendo em vista que os 
pais transferiram a responsabilidade de educar quase 
que totalmente para os professores. Essa refl exão 
nos possibilitou perceber que somos de fato peça 
importante na educação de nossos alunos, pois apesar 

de tantas difi culdades 
encontradas ao longo 
dos anos alcançamos 
várias conquistas, e 
o mais importante é 
saber que podemos 
ajudar a melhorar 
o futuro de nossos 
educandos. O encontro 

nos proporcionou a compreensão de que o ensino 
pode acontecer de forma mais prazerosa onde o aluno 
tenha a alegria de estudar. No período da tarde trouxe 
um entendimento que não basta somente impormos 

limites, mas também sermos afetuosos com nossos 
alunos, uma vez que muitos deles desconhecem 
esse sentimento em casa, e ao chegar à escola, eles 
esperam o mínimo de atenção e carinho por parte de 
nós educadores. Santa Paula Montal coloca que “a 
educação é mais duradoura quando é feita com alegria”.

Com essa perspectiva, esperamos fazer do nosso 
ato educativo um espaço não só de ensino de conteúdo, 
mas um lugar onde a criança veja em nós uma ponte 
para trilhar novos caminhos, caminhos estes que a 
leve à construção de novos valores, necessários para 
que ter uma vida mais digna em qualquer ambiente 
em que esteja inserido.

Na parte da noite fomos agraciados com a 
dinâmica “olhos de Deus” que nos levou a perceber 
que precisamos romper com os velhos paradigmas, 
proporcionando momentos de relaxamento e refl exão 
com nossos educandos, para que o conhecimento 
possa acontecer de forma tranquila e serena.

No domingo, dia vinte, tivemos a parte de lazer em 
uma chácara muito aconchegante onde aconteceu a 
Missa campal com o Pe. Carlinhos. No fi nal tivemos 
a participação da Escola  Paroquial Cristo Rei com 
um momento de oração e descontração, quando foi 

feito um retrospecto do encontro durante os dois 
dias. Posteriormente, até a hora do almoço, pudemos 
interagir uns com os outros e por volta das quinze 
horas retornamos a Tocantinópolis, trazendo em 
nossas bagagens, não só nossos pertences, mas com 
certeza, novos aprendizados que serão fundamentais 
para a melhoria de nossa prática pedagógica no 
contexto escolar.

       Maria da Glória Costa Moura
 Coord. Pedagógica 

Escola Paroquial Cristo Rei
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RELATO DO II ENCONTRO PROMOVIDO  
 PELAS IRMÃS ESCOLÁPIAS DO TOCANTINS

A congregação das Irmãs Escolápias tem 
proporcionado formação e capacitação a professores 
com muito compromisso e efi ciência, contribuindo de 
forma muito positiva com a educação tocantinense. 

Orgulhosamente, faço parte desse grupo de 
educadores escolápios e relato sobre a formação 
que participei, intitulada “A prática educativa na 
atualidade: desafi os, conquistas e perspectivas”. A 
palestra ministrada pelo Pe. Carlinhos foi fundamental 

para melhorar meus conhecimentos sobre as questões 
educacionais e humanas que permeiam a sociedade 
atual. Cada educador merece ouvir as palavras 
proferidas durante o encontro que, de uma forma tão 
sábia e forte, fez em mim uma limpeza no ego e na 
minha alma, me deixou mais leve e satisfeita com as 
experiências que vivencie durante a formação.

O Encontro Escolápio é tudo o que o educador 
precisa para seu dia-a-dia e para melhoria da sua 
prática pedagógica.  

Já tendo participando juntamente com as Irmãs 
Escolápias de outros momentos de formação, posso 
afi rmar que a cada encontro que se realiza, aumenta 
meu desejo de participação e de continuar fi rme em 
busca de uma sociedade mais humana, justa e fraterna.

Professora Isalete Moraes de Sousa
Escola Paroquial Cristo Rei

RELATO DO II ENCONTRO DOS EDUCADORES 
 ESCOLÁPIOS DO TOCANTINS

O encontro dos Educadores Escolápios do 
Tocantins aconteceu nos dias 19 e 20 de setembro 
de 2015, em Araguaína – TO. Participaram desta 
formação os educadores da Escola São Domingos, 
Creche Normando de Souza Linhares e Escola 
Paroquial Cristo Rei. 

Considero que o encontro foi de grande importância, 
principalmente para mim, que nunca tinha participado 
de um encontro tão maravilhoso e gratifi cante. Eu que 
trabalho na Escola Paroquial Cristo Rei há mais de 
14 anos não tinha me deparado com um encontro de 
educadores tão proveitoso e satisfatório como esse.

Além da troca de experiência entre os educadores 
das unidades de ensino envolvidas, tivemos momentos 
de comunhão e de descontração, sendo possível 
fortalecer os laços de amizade e fraternidade.

Posso afi rmar que esse evento fez renascer em cada 
um  orgulho de ser educador e acreditar que nós somos 
capazes de contribuir signifi cativamente na vida de 
uma pessoa de forma positiva. O Pe. Antônio Carlos 
Basílio Vieira foi muito mais que um palestrante, 
amigo de todos, ministrou as palestras e realizou as 
ofi cinas sempre valorizando cada participante. 

Esse encontro fez com que cada um ali presente 
percebesse que as coisas vão além dos entraves da 
sociedade e acreditar em algo grandioso: a capacidade 
do ser humano em se tornar melhor a cada dia.

Obrigada a Deus e a todos por ter me proporcionado 
participar deste momento!

Professora Eliana Santana dos Santos
Escola Paroquial Cristo Rei
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CENTRO ESCOLÁPIO  NOSSA SRA. 
DE  MONTSERRAT 

CELEBRA O MÊS DA BÍBLIA
O mês da Bíblia foi celebrado de três formas 

distintas, no Centro Escolápio Nossa Senhora de 
Montserrat (Nossa 
Senhora do Socorro) 
para ajudar os alunos 
e professores a escutar 
e refl etir sobre a Boa 
Noticia que o Cristo nos 
anuncia a cada dia, uma 
palavra de Salvação.

A primeira atividade no 
mês da Bíblia foi refl etir 
sobre os seguintes temas 
na Sagrada Escritura, do Infantil ao 7º Ano: “Deus é 
amor” - 1º Período; “A paz “ - 2º Período; “O Segredo 
de Sansão - 1º Ano; “A parábola do Bom Pastor” – 2º 
Ano; “A multiplicação dos pães” – 3º Ano; “A arca de 
Noé – 4º Ano; “A parábola do Semeador” - 5º Ano; 
“José do Egito” - 6º Ano; “O fi lho Pródigo” – 7º Ano. 
Estes textos foram refl etidos com a leitura integral 
dos textos bíblicos, DVD de cada um dos temas e a 
produção das imagens dos personagens.

A segunda atividade do mês foi realizada no dia 
26 do mês corrente a I Gincana Bíblica envolvendo 
os alunos do 4º Ano ao 7º Ano, das 09h00minhs às 
11h00minhs, com a participação dos Jurados: Padre 
Carlos Henrique Santos, Madre Eulina Perpétuo, 
Diácono Wagner Silva Oliveira e Ir. Gecianne Costa 
Moura. De quatro equipes: “A arca de Noé, “A 
parábola do Semeador”, “José do Egito”  e “O Filho 

Pródigo”. A Direção, Coordenação e dois professores 
auxiliando cada equipe e a Ir. Adriana Oliveira da 
Silva (organizadora).

A Gincana Bíblica foi organizada com 6 provas 
externas (cada prova tinha o valor de 10 pontos) e 4 
provas internas (cada prova tinha o valor de 10 pontos). 
As provas externas foram entregues para cada equipe 15 
dias antes. As equipes estavam organizadas pelas cores 
da bandeira do Brasil: verde, amarelo, azul e branco. E as 
provas internas foram realizadas no dia 26. A premiação 
contemplou o primeiro e segundo lugar. O primeiro 
lugar – Uma medalha dourada e um almoço no Centro 
Escolápio e o segundo lugar uma medalha de prata. A 
equipe campeã foi a  da “Parábola do Semeador” e em 
segundo lugar foi a equipe “Arca de Noé”.

A terceira atividade do mês da Bíblia foi uma 
caminhada bíblica, com os alunos do Infantil ao 7º 
Ano. Cada turma preparou uma ala representando o 
texto bíblico que foi refl etido durante o mês com os 
personagens dos textos. Contamos com  a presença 

dos professores do Centro e dos Pais. A 
caminhada iniciou com a saída do Centro, deu 
a volta na Praça, passamos na porta da Igreja 
de Nossa Senhora de Montserrat, retornamos 
na próxima rua, passamos na frente do Posto 
de Saúde e voltamos  cantando: “Toda Bíblia é 
comunicação” e a “Bíblia é a palavra de Deus”.

A quarta atividade do mês da Bíblia foi um 
almoço de confraternização realizada, no Centro 
Escolápio, às 12h00minhs, com participação 
da equipe que ganhou a I Gincana Bíblica, 

as professores que auxiliaram, as Irmãs Escolápias, 
o Padre Carlos Henrique Santos, o Diácono Wagner 
Silva Oliveira e Thalia de Jesus, aspirante escolápia. 
Foi um momento muito agradável.

Agradecemos a Deus por tantas graças recebidas 
neste mês em que refl etimos mais sobre a sua 
PALAVRA que nos impulsiona em nossa missão 
Escolápia.   

Adriana Oliveira da Silva, Sch.P

caminhada iniciou com a saída do Centro, deu 
a volta na Praça, passamos na porta da Igreja 
de Nossa Senhora de Montserrat, retornamos 
na próxima rua, passamos na frente do Posto 
de Saúde e voltamos  cantando: “Toda Bíblia é 
comunicação” e a “Bíblia é a palavra de Deus”.

almoço de confraternização realizada, no Centro 
Escolápio, às 12h00minhs, com participação 

 “Diziam então um para o outro: Não  nos abrasava o 
coração, quando Ele  nos falava pelo caminho e nos explicava as 

Escrituras?” Lc 21,32
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80 ANOS 
do COLÉGIO SÃO JOSÉ!

Com alegria e gratidão 
lembramos  um pouquinho da 
história do COLÉGIO SÃO JOSÉ 
de Belo Horizonte que em 2016, 
completa 80 anos!

O carisma das Escolápias 
é educar as crianças e jovens, 
ajudando as famílias na missão 
sagrada de formar seus fi lhos. 
Como religiosas, nossos olhos 
estão fi xos  em Jesus Cristo, e nossa 
meta educativa é a  PIEDADE 
e as LETRAS, que pode ser 
traduzida como fé e cultura. Com 
esse propósito percorremos esse 
caminho privilegiado de comunicar 
a VERDADE a cada criança e a 
cada jovem. 

E lá se vão 80 anos! 
Corria o ano de 1936, as Irmãs 

Escolápias haviam chegado a 
pouco da Espanha, e, já estavam 
trabalhando com as famílias na 
educação. Em 1937 o COLÉGIO 
SÃO JOSÈ  iniciou com um 
modesto Jardim da Infância. Desde 
os primeiros anos nos sentimos 
abençoadas por cada criança  e 
jovem e suas famílias, que passaram 
e fi zeram história por aqui.

  A formação integral dos alunos: 
acadêmica, humana e espiritual 
sempre foi à fi nalidade do Colégio. 
Excelência nas aulas ministradas, 
assistência religiosa oferecida aos 
alunos... sempre foram usados 
como instrumentos que ajudam a 
crescer e amadurecer. A formação 
religiosa, nos primeiros anos eram 
missas, confi ssões, catequese, 
participação em acontecimentos 
de igreja em nível de Diocese 
ou nacional, como Apostolado 
da Oração, Ação Católica, 

Peregrinações, Congressos Eucarís-
ticos nacionais... Hoje são missas 
mais participadas, celebrações, 
encontros de formação, festas 
da família... constantemente 
trabalhando os valores que tornam 
as crianças e os jovens homens 
e mulheres capazes e fortes, 
transformadores da sociedade. 

    Alguns dados históricos...

  Em 1942 começou a funcionar 
em sede própria, no endereço atual. 

  Em 1943, se instalou o Ginásio, 
com os exames de admissão, 
valorizando ainda mais o trabalho 
iniciado em 1937. Em 1945 já 
tínhamos a primeira formatura do 
curso ginasial. 

  Em 1951 foi implantado o Curso 
Normal no Colégio São José, com 
a matrícula inicial de 45 alunas. 
Neste curso se formaram 1.286 
(mil, duzentas e oitenta e seis) 
professoras, durante o período de 
1953 a 1991, em 35 (trinta e cinco) 
turmas.1  

1 O encerramento do Curso Normal – também 
denominado pela legislação de Magistério,  se deu 
ocasionado pela tendência das leis de ensino de 
eliminar a formação de professores em nível de 2º 
grau, passando-a somente para o Curso Superior.

Peregrinações, Congressos Eucarís-
ticos nacionais... Hoje são missas 
mais participadas, celebrações, 
encontros de formação, festas 
da família... constantemente 
trabalhando os valores que tornam 
as crianças e os jovens homens 
e mulheres capazes e fortes, 
transformadores da sociedade. 


em sede própria, no endereço atual. 


com os exames de admissão, 
valorizando ainda mais o trabalho 
iniciado em 1937. Em 1945 já 
tínhamos a primeira formatura do 
curso ginasial. 


Normal no Colégio São José, com 
a matrícula inicial de 45 alunas. 
Neste curso se formaram 1.286 
(mil, duzentas e oitenta e seis) 
professoras, durante o período de 
1953 a 1991, em 35 (trinta e cinco) 
turmas.

1 O encerramento do Curso Normal – também 
denominado pela legislação de Magistério,  se deu 
ocasionado pela tendência das leis de ensino de 
eliminar a formação de professores em nível de 2º 
grau, passando-a somente para o Curso Superior.

  Em 1957 o Diário Ofi cial 
publicou a Portaria nº 299 de 
29/08/1957, concedendo ao 
Ginásio São José, reconhecimento 
defi nitivo.

  Com o objetivo de continuar a 
formação dos jovens, o Colégio São 
José implantou, em 1994, o Ensino 
Médio, destinado à formação 
acadêmica que passou a ser o alvo 
da juventude que se prepara para os 
estudos superiores.

Não podemos deixar de 
lembrar...

  Todas as pessoas que passaram 
pelo Colégio: irmãs, educadores, 
colaboradores, famílias, alunos, 
amigos... Graças a cada um é que se 
construiu essa história de 80 anos.

  De toda vida que correu e corre 
por nosso Colégio, feita de estudos, 
esforços, diálogos, relações, 
processos...

  Do interesse sempre crescente 
da Direção e do Corpo Docente  de 
cada época  pelo carisma escolápio. 
O envolvimento de todos sempre 
contribuiu para que o Colégio São 
José vivesse o estilo escolápio.
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  A formação dos educadores, 
aprofundando temas  de  formação 
humana, cristã,  pedagógica, do 
carisma escolápio...

  A Oração Contínua que ajuda 
os alunos na sua caminhada de 
cristãos, na valorização humana e, 
sobretudo no relacionamento dos 
pequeninos com Deus.

  A integração das famílias dos 
alunos com o Colégio, verifi cada 

na presença e participação das 
mesmas nas reuniões, encontros e 
festas promovidas.

  O crescente número de alunos 
matriculados e frequentes, 
expressando a adesão e satisfação 
dos pais com a maneira de educar 
do Colégio.

Parabenizamos  a diretora, Vânia 
Gonçalves de Assis e a toda equipe 
do Colégio São José por estes 80 

anos de vida e história.

 O trabalho de cada um é luz que 
ilumina e motiva o crescimento e a 
aprendizagem de todos!

Irmãs Escolápias

na presença e participação das 
mesmas nas reuniões, encontros e 
festas promovidas.


matriculados e frequentes, 
expressando a adesão e satisfação 
dos pais com a maneira de educar 
do Colégio.

Gonçalves de Assis e a toda equipe 
do Colégio São José por estes 80 

anos de vida e história.

ilumina e motiva o crescimento e a 
aprendizagem de todos!

ENCONTRO DE RELIGIOSOS - SP

Em agosto, a Comunidade 
Madre Paula Montal participou 
de um encontro importante com o 
Cardeal João Braz de Aviz, prefeito 
da Congregação para os Institutos 
de Vida Consagrada e as Sociedades 
de Vida Apostólica na Catedral 
Metropolitana Nossa Senhora da 
Assunção e São Paulo (Sé). 

A Catedral  fi cou lotada para o 
encontro dos religiosos, religiosas e 
consagrados. 

O evento aconteceu no contexto 
do Ano da Vida Consagrada e reuniu 
religiosos que atuam em todo o 
Estado de São Paulo. Participaram 
o arcebispo de São Paulo, Cardeal 

Odilo Pedro Scherer, o bispo auxiliar 
e referencial para a vida consagrada 
na Arquidiocese, Dom Júlio Endi 
Akamine, o arcebispo emérito de 
Passo Fundo (RS), Dom Antônio 
Carlos Altieri, e o coordenador do 
Regional São Paulo da Conferência 
dos Religiosos do Brasil (CRB), 
Padre Rubens Pedro Cabral.

Odilo Pedro Scherer, o bispo auxiliar 
e referencial para a vida consagrada 
na Arquidiocese, Dom Júlio Endi 
Akamine, o arcebispo emérito de 
Passo Fundo (RS), Dom Antônio 
Carlos Altieri, e o coordenador do 
Regional São Paulo da Conferência 
dos Religiosos do Brasil (CRB), 
Padre Rubens Pedro Cabral.



23

-Provincia Escolapia-

www.escolapiasdobrasil.com.br

 Irmãs Escolápias – Província do Brasil 
Relação das atividades de Formação Permanente – 2015

ATIVIDADE PARTICIPANTES
01. Escola Vocacional 

Belo horizonte – Jan  2015
  Ir. Valdete Pereira Costa 
  Ir. Irani Batista
  Ir. Gecianne Costa Moura

02. CERNE – CRB NACIONAL 
Florianópolis – SC  Fev-mar 2015

  Ir. Rosane Maria Rauber

03. Encontros de Formadores – CRB MG 
Março 2015

  Ir. Valéria Pereira Costa
  Ir. Maria do Carmo Pereira
  Ir. Roseli Lopes Guedes

04. Seminário da Vida religiosa
Aparecida do Norte -  Abril de 2015

   Ir. Valéria Pereira Costa 
   Ir. Adriana Efi gênia Coelho
   Ir. Laudaete Ferreira de Arruda
   Ir. Rosana Aparecida Pires Jacinto 
   Ir. Adriana Oliveira da Silva.

05. Missão de Campo Belo
Abril 2015

  Ir. Adriana Efi gênia Coelho
  Ir. Roseli Lopes Guedes
  Ir. Irani Batista

06. Formação de Educadores
Guiné Bissau - Maio 2015

  Ir. Valdete Pereira Costa 
  Ir. Valéria Pereira Costa 
  Prof.ª Vânia Gonçalves de Assis

07. Missão de Cana Verde e Morro do 
Ferro - Jun e Jul 2015

  Ir. Adriana Efi gênia Coelho

08. Gestão Patrimonial – AXIS
Jun 2015

  Ir. Rosane Maria Rauber 
  Ir. Sueli Maria de Fátima Resende

09. Encontro de superioras locais da 
América:  México  - 16 a 30 de julho de 
2015

  Ir. Maria das Graças Gomes 
  Ir. Fátima Lúcia Pereira
  Ir. Sueli Maria de Fátima Resende
  Ir. Valdete Pereira Costa
  Ir. Valéria Pereira Costa
  Ir. Cleonice Aparecida Cândida  

10. III Congresso Nacional de Educação Cató-
lica - ANEC 
15 a 18 de julho - Curitiba.

  Ir. Irani Batista

11. Assembleias da CRB
Agosto e Set 2015

  Ir. Sueli M.de Fátima Resende – SP
  Ir. Iris de Moura Malheiros – MG
  Ir. Gecianne Costa Moura – SE

12. Formação de Educadores
Araguaína - Set 2015

  Ir. Cleonice Aparecida Cândida
  Ir. Maria Rosa Silva
  Ir. Sandra Lúcia Ferreira 
  Ir. Nataline  G. dos S. Nascimento
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13. VIII Fórum de Mantenedoras da ANEC e a 
VIII Assembleia - Set 2015

  Ir. Rosane Maria Rauber

14. Congresso de Religiosos Jovens - Roma 
setembro/2015

  Ir. Nilma Santos Ferreira

15. JUNINTER – SE
Out 2015

  Ir. Valéria Pereira Costa
  Ir. Gecianne Costa Moura – SE
  Ir. Nataline G. dos S. Nascimento

16. Encontro nacional para Formadores    CRB 
Nacional - Fortaleza  -  Out 2015.

  Ir. Valdete Pereira Costa
  Ir. Valéria Pereira Costa
  Ir. Sandra Lúcia Ferreira 

17. Congresso de Psicopedagogia
São Paulo – Out 2015

  Ir. Sueli Mª de Fátima Resende

18. Congresso Internacional de Educação 
 Roma -  Nov 2015

  Ir. Iris de Moura Malheiros

19. Assembleia Provincial e retiro anual   Todas as Irmãs da Província

20. Cursos Universitários ou de especialização   Ir. Nilma Santos Ferreira, Curso de Counseling 
(Formação). Universidade Teresianum – Roma

  Ir. Cleonice Aparecida Cândida, Administração - 
Araguaína – TO.

  Ir. Naida Pedro Sambú  - Curso de Francês em Dakar 
– Senegal.

  Ir. Adriana Oliveira da Silva - Curso de Historia na 
UNIP em Aracaju.

  Ir. Sandra Lúcia Ferreira -  Curso para Formadores no 
ISTA, BH – MG.

  Ir. Gecianne Costa Moura, Curso de Pedagogia - Fa-
culdade São Luís em Aracaju - SE.

  Ir. Samira Domingos de Mendonça, Curso de Bioquí-
mica em Bissau.

  Ir. Nataline Gois dos Santos  Nascimento, Curso de 
Pedagogia – ITPAC – Araguaína – TO.



Aniversariantes -  2016
Mês Dia Aniversariante

Janeiro 05
22
22

Irany Oliveira - Aspirante
Fátima Lúcia Pereira
Keila Jaqueline Gomes - Aspirante

Fevereiro
03
06
12

Valéria Pereira Costa
Sueli Maria de Fátima Resende
Naida Pedro Sambú

Março
06
12
18
26

Sui Domingos Gomes Ossenai - Postulante
Nilma Santos Ferreira
Irani Batista
Samira Domingos Mendonça

Abril

05
07
10
25
30
30

Eulina Perpétuo
Adriana Efigênia Coelho
Rosane Maria Rauber
Rosana Aparecida Pires Jacinto
Maria Auxiliadora Campos
Silvéria Oliveira  - Postulante

Maio 10
28

Cleonice Aparecida Cândida
Sandra Lúcia Ferreira

Junho

03
08
10
10
13
15
24
26

Cleonice Alves da Silveira 
Maria de Lourdes Silveira
Fé Prado
Alice de Moura Malheiros
Antônia Palácios
Diva Lopes
Maria do Carmo Pereira
Noeli Blume

Julho 18 Mônica Gonçalves Braga

Agosto
06
08
13
20

Roseli Lopes Guedes
Imaculada Borges de Paiva
Aparecida Lucas
Adriana Martins - Aspirante

Setembro

04
05
08
23
28

Thalia de Jesus – Aspirante
Iris de Moura Malheiros
Imaculada Barreto
Gecianne Costa Moura
Valdete Pereira Costa

Outubro 11
12
17
24
29

Maria José de Oliveira
Maria do Carmo Ferreira de Carvalho
Janaína Edivirgens Gomes – Postulante
Maria Rosa da Silva
Solange Barroso Chaves – Aspirante 

Novembro 15
18
25
29

Josefina Francisca Lemos
Janaína Lopes - Aspirante
Odete Gonçalves Ferreira
Maria das Graças Gomes

Dezembro 18
20
24
25

Jesusa Gutiérrez Sedano
Laudaete Ferreira Arruda
Adriana Oliveira da Silva
Nataline Gois dos Santos Nascimento

Aniversariantes -  2016




